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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

O terceiro volume da obra tem como característica principal a capacidade de  
reunir atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas regiões 
do país, observando a saúde em diversos aspectos e percorrendo o caminho que 
parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

Congregamos aqui trabalhos desenvolvidos com a característica sólida de 
conteúdo teórico, que como sabemos deve ser muito bem fundamentado, com uso de 
trabalhos que já abordaram o assunto, perfazendo uma revisão ampla e ao mesmo 
tempo precisa, descrevendo o assunto com um olhar crítico e inovador. 

Para que os estudos em saúde se desenvolvam é preciso cada vez mais 
contextualizar seus aspectos no ensino, isso nos leva à novas metodologias, 
abordagens e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais 
específico e consistente.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A adolescência trata-se de uma 
etapa de crescimento e desenvolvimento do ser 
humano, marcada por grandes transformações 
físicas, psíquicas e sociais. O exercício da 
sexualidade de forma irresponsável acarreta 
conflitos e traz alterações nos projetos futuros 
de cada adolescente, resultando em situações 
de gravidez não planejada, aborto, doenças 
e abandono escolar interferindo em sua 

saúde. Este estudo consiste em um relato 
de experiência desenvolvido nas escolas 
municipais e estaduais do município de Faxinal 
dos Guedes-SC no primeiro semestre de 
2017 envolvendo os alunos do 8º e 9º ano. O 
método utilizado para o desenvolvimento do 
projeto foi a dinâmica da “Batata Quente”, que 
consiste em perguntas e respostas envolvendo 
na discussão os educandos e profissionais 
de saúde. Os resultados demonstram 
a necessidade contínua de atividades 
relacionadas à educação em saúde voltadas a 
adolescência, como gravidez na adolescência, 
ISTs e métodos contraceptivos. Conclui-se que 
ações intersetoriais entre educação e saúde, 
possibilitam o desenvolvimento de um trabalho 
em rede ampliando as chances de sucesso nas 
ações.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde. Doenças. 
Adolescentes. Prevenção

1 |  INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, a atenção à 
saúde do adolescente vem se tornando uma 
prioridade em muitos países decorrente à 
constatação de que a formação do estilo de 
vida do adolescente é crucial, não somente 
para ele como para as futuras gerações. Trata-
se de um grupo heterogêneo que exige uma 
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implementação efetiva de uma política que possa levar em conta as diferenças que 
lhe são inerentes (BRASIL, 2008).

A adolescência trata-se de uma etapa de crescimento e desenvolvimento do ser 
humano, marcada por grandes transformações físicas, psíquicas e sociais. Entende-
se adolescência como o período de desenvolvimento situado entre a infância e a 
idade adulta, delimitada cronologicamente pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) como a faixa dos 10 aos 19 anos de idade, adotado também no Brasil pelo 
Ministério da Saúde (SÃO PAULO, 2006). Já o Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA) estabelece outra faixa etária, considera-se criança a pessoa até 12 anos de 
idade incompletos e adolescente aquela entre 12 e 18 anos de idade (BRASIL, 1990).

A sexualidade é algo que se constrói e aprende, sendo parte integrante do 
desenvolvimento da personalidade, capaz de interferir no processo de aprendizagem, 
na saúde mental e física do indivíduo (BRETAS, 2011).

A primeira relação sexual entre adolescentes e jovens está acontecendo cada 
vez mais cedo, juntamente com o hábito de manter vários parceiros, trazendo as 
ISTs e a gravidez não planejada, tornando-se assim problemas de saúde pública 
(PINTO et al, 2013). 

Em nosso país, constata-se um crescimento do número de adolescentes nos 
serviços de pré-natal e maternidade com incidência maior nas populações de baixa 
renda e pouca escolaridade. As altas taxas de infecção pelo HIV, por exemplo, 
mostram que apesar das informações sobre doenças sexualmente transmissíveis, 
os jovens ainda têm dúvidas em relação às questões de prevenção, comportamento 
e práticas sexuais seguras (BRASIL, 2005).

A adolescência também está caracterizada por um período de vulnerabilidade 
física, psicológica e social, com complexas mudanças no processo de desenvolvimento 
do ser humano. As modificações físicas, cerebrais, endócrinas, emocionais, sociais e 
sexuais, ocorrem de forma conjugada, com modificações estruturais, físicas, mentais 
e emocionais, originando comportamentos e emoções não antes sentidas pelo 
adolescente, família, amigos e profissionais que convivem com ele. Por este ser um 
período vulnerável, a experiência do adolescer vai exigir da família, dos profissionais 
de saúde e da educação uma atenção especial para esse adolescente, ajudando-o 
a lidar com situações e problemas que possam provocar danos e agravos à saúde 
(DAVIM et al, 2009)

O exercício da sexualidade de forma irresponsável e inconsequente acarreta 
conflitos e traz alterações nos projetos futuros de cada adolescente, resultando, muitas 
vezes, em situações de gravidez não planejada, aborto, Infecções Sexualmente 
Transmissíveis, abandono escolar e delinquência que, consequentemente, irão 
interferir em sua saúde integral. O hábito de “ficar” em encontros eventuais, a não 
utilização de métodos contraceptivos, embora haja distribuição gratuita pelos órgãos 
de saúde públicos, seja por desconhecimento ou por tentativa de esconder dos 
pais a vida sexual ativa, fazem com que a cada dia a atividade sexual infantil e 
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juvenil cresça e consequentemente haja um aumento do número de gravidez na 
adolescência. 

Para muitos destes jovens, não há perspectiva no futuro, não há planos de vida. 
Somado a isso, a falta de orientação sexual e de informações pertinentes, a mídia 
que passa aos jovens a intenção de sensualidade, libido, beleza e liberdade sexual, 
além da comum fase de fazer tudo por impulso, sem pensar nas consequências, 
aumenta ainda mais a incidência de gestação juvenil e ISTs.

Segundo os dados do Ministério da Saúde através do SIAB municipal observou-
se um crescente número de atendimentos frente às ISTs e ao Pré-natal em gestantes 
menores de 20 anos nos anos de 2012 e 2013 (SIAB, 2014).

Os casos de sífilis vêm aumentando todos os anos no mundo, no Brasil e 
em Santa Catarina. A estimativa da Organização Mundial da Saúde é que 937 mil 
pessoas são infectadas a cada ano no país. Em Santa Catarina, nos últimos seis 
anos (2010-2015), 15.797 pessoas foram diagnosticadas com sífilis adquirida (DIVE, 
2017)

Atualmente sabe-se da importância de envolver os adolescentes em atividades 
de educação em saúde, pois é nessa fase da vida que eles adquirem as bases 
de comportamento e conhecimento para sua vida. A presença dos profissionais de 
saúde na escola fortalece as ações já realizadas pelos educadores, contribuindo de 
forma mais efetiva na fixação dos conhecimentos sobre saúde sexual e reprodutiva. 

Objetiva-se assim informar, discutir e refletir sobre as características da 
adolescência e assim reduzir os riscos aos quais se encontram mais exposto, como 
a gravidez precoce e as infecções sexualmente transmissíveis (IST).

2 |  METODOLOGIA

O presente trabalho foi desenvolvido nas escolas municipais e estaduais do 
município de Faxinal dos Guedes, localizado no oeste de Santa Catarina, sendo o 
público alvo os educandos de 8º e 9º ano, num total de 355 alunos. 

Foi realizado através de um (1) encontro por série com duração de 2 horas/
aula, de aproximadamente 1h30min, conforme cronograma elaborado de acordo 
com a disponibilidade da equipe e das escolas, desenvolvido no primeiro semestre 
de 2017. A equipe foi formada por cinco enfermeiras e um médico das Equipes de 
Saúde da Família deste município, que trabalharam em duplas nas escolas. 

Os métodos utilizados pela equipe para explanar sobre as temáticas foram a 
explanação oral, com auxílio de cartazes explicativos e/ou exposição de imagens 
via equipamento de multimídia, métodos contraceptivos e também os moldes do 
sistema reprodutor feminino e masculino vinculados simultaneamente a dinâmica 
educativa de “Mitos e Verdades” e “Batata-quente”, usando um rádio com músicas e 
uma caixinha de perguntas. 
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O ambiente foi organizado para que os alunos fiquem dispostos em círculo 
sendo explicado quanto à dinâmica. Um dos facilitadores permanece no centro do 
círculo mediando a atividade. Enquanto a música toca os alunos passam a “batata-
quente” de mão em mão para o colega do lado até que a música pare, e aquele que 
estiver segurando a “batata-quente” será o escolhido para retirar uma pergunta e 
responder em voz alta para o grande grupo. Neste momento os facilitadores irão 
complementar com as explicações e demonstrações a cerca do assunto abordado. 

As temáticas abordadas foram sobre sexualidade, métodos contraceptivos, 
ISTs e gravidez na adolescência através de perguntas simples abrangendo dúvidas 
pertinentes à idade dos participantes. Os temas foram trabalhados de forma criativa 
e dinâmica, buscando a participação de todos, considerando e respeitando os 
conhecimentos, habilidades e as particularidades da história de vida de cada um. 

Ao final do encontro foi entregue aos educandos material educativo e as 
avaliações da atividade.

3 |  RESULTADOS 

Ao término do desenvolvimento deste projeto espera-se sensibilizar o público 
alvo frente sua responsabilidade à saúde sexual e reprodutiva, os métodos 
contraceptivos, a gravidez precoce e a transmissão das infecções sexualmente 
transmissíveis na população adolescente.

Busca-se também a aproximação da equipe com os adolescentes com intuito 
de promover a melhoria da qualidade de vida, o interesse dos mesmos em serem 
protagonistas de sua própria saúde bem como em construir um ambiente escolar 
favorável, iniciando com pequenas ações que, consequentemente, farão a diferença 
na escola e na formação de sua cidadania em meio à sociedade.

Atividades relacionadas às linhas de ação do projeto são positivas não apenas 
para quem recebe a ação, mas também para quem as realiza, tendo em vista que 
necessita-se de profissionais engajados nos objetivos do projeto visando a construção 
do saber, o estímulo da criatividade, a pró-atividade e, portanto, a formação de 
profissionais interessados na busca pelo enfrentamento das vulnerabilidades sociais, 
ao cuidado e atenção à saúde da população.

4 |  CONCLUSÃO

Este projeto desenvolvido nas escolas mostra o quanto é importante a 
integralidade e a importância das relações conjuntas entre os setores saúde e 
educação. Através desses momentos de promoção da saúde conseguimos fornecer 
informações necessárias para auxiliar uma futura geração para viver mais e com 
mais qualidade de vida.
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Observa-se que com a implantação desse projeto foi possível melhorar o 
trabalho intersetorial entre as secretarias de educação e saúde, o que possibilita 
o desenvolvimento de um trabalho em rede ampliando as chances de sucesso nas 
ações.

Acreditamos que os resultados obtidos possam ser colhidos a curto e longo 
prazo, diminuindo os índices de gravidez na adolescência e as ISTs mesmo sendo 
temáticas complexas envolve os adolescentes, a escola, sociedade e família.
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